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Respeitar o sangue doado 
pelos portugueses

O movimento associativo em torno da dádiva de sangue deve ser olhado e valorizado pelo que representa em 
termos de dimensão social e de afirmação de cidadania. É um fenómeno social importantíssimo e bem enraizado 
no nosso País.

O Ministério da Saúde reconhece que as associações são parceiros ativos e empenhados na dádiva 
voluntária e altruísta, contribuindo para a manutenção de reservas de sangue e seus componentes 
que são de valor estratégico incalculável.

Os dadores de sangue, com as suas dádivas solidárias, e o IPST, de acordo com as suas atribuições, desempenham 
no SNS um importante papel, contribuindo fortemente para assegurarem as políticas públicas de saúde na área 
do sangue e da medicina transfusional. E assim se tem registado, ano após ano, uma situação de estabilidade no 
que respeita às reservas de sangue, com repercussão positiva nas atividades do SNS. 

Desde a publicação do Despacho 15300-A/2016 de 20 de dezembro que se têm desenvolvido ações concretas 
visando o aproveitamento de todo o plasma, quer para transfusão quer para a produção de medicamentos. Estas 
ações, coordenadas pelo IPST com o objetivo de maximizar a utilização do sangue dos Portugueses, são a melhor 
forma de manifestar reconhecimento aos dadores pela sua dádiva generosa. Exemplo mais recente disso foi a 
assinatura, no passado dia 30 de novembro, do protocolo entre o IPST e os hospitais que vão integrar a 2ª. fase do 
Programa Estratégico Nacional para o Fracionamento do Plasma Humano, garantindo o máximo aproveitamen-
to das dádivas benévolas de sangue pelo fracionamento de plasma fresco congelado.

Este esforço organizativo e logístico, que surge na sequência do procedimento do Diálogo Concorrencial (1ªfase 
do Programa Estratégico Nacional para o Fracionamento do Plasma), agora em fase de resolução, vai permitir 
que seja o Estado a aproveitar o plasma resultante das dádivas de sangue em Portugal e assim caminharmos para 
uma tendencial suficiência nacional em alguns medicamentos derivados do plasma, com significativas poupan-
ças públicas.

Atingimos um equilíbrio entre as colheitas de sangue e o seu consumo, pela redução sustentada da colheita de 
sangue face à redução da sua utilização clínica. Esta é também uma forma de evitar o desperdício e o consumo 
desnecessário de recursos, contribuindo para uma maior eficiência do setor.

Visando uma estratégia de modernização – um dos objetivos do Ministério da Saúde e do Governo – está con-
cluída a medida do Simplex “Registo nacional de dadores sempre atualizado”, cujos resultados configuram a 
possibilidade de atualização automática dos dados relativos aos dadores de sangue, implementando soluções 
de interoperabilidade entre os diversos sistemas de registo de dádivas de sangue e o registo nacional de utentes. 
Esta medida permite deixar de utilizar papel nas sessões de colheita, com exceção do consentimento informado 
e esclarecido dos dadores (que tem de ser devidamente assinado).

Mas na verdade nenhuma das medidas e das políticas adotadas seria possível sem esse primeiro 
passo de decisiva importância que é a dádiva benévola e altruísta de sangue, que agradeço em 
nome de todos os Portugueses.

Adalberto Campos Fernandes
Ministro da Saúde
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Editorial

Dedicação e Compromisso
Em primeiro lugar, referir que nesta atividade de promoção da dádiva de sangue, é nosso dever tudo fazer para 
ajudar a salvar vidas, envolvendo-nos de forma intensa e consciente. Devemos estar atentos e denunciar aqueles 
que pretendem fazer desta atividade um negócio e não nos podemos desassossegar com os que sob uma capa de 
santinhos tentam menorizar o nosso trabalho, mas que estão ao serviço de equívocos e ou interesses obscuros.

Passado mais um ano de intenso trabalho de todos os dirigentes associativos da dádiva de sangue, é tempo de 
fazermos a análise ao mesmo.

Durante este ano, a FAS Portugal, em estreita colaboração com os dirigentes e promotores da dádiva tivemos 
um trabalho intenso, no diálogo com o Ministério da Saúde e com as estruturas do IPST, na formação para di-
rigentes associativos e nas escolas, no trabalho do Comité  Jovem,  que este ano, com a colaboração e empenho 
da ADASMA,  irá organizar em Aveiro o Fórum Internacional de Jovens Dadores de Sangue, onde se esperam 
mais de cem jovens dos cinco continentes, na participação intensa e ativa dos trabalhos da FIODS – Federação 
Internacional Organizações de Dadores de Sangue, na organização dos convívios e, sobretudo, no apoio às 
Associações e Grupos de Dadores de Sangue. 

Este ano de 2017 foi mais um em que nos fica a mágoa de ainda não termos o aproveitamento total do sangue 
generosamente doado pelos portugueses. Reconhecemos os esforços deste governo, sobretudo do Sr. Ministro 
da Saúde, Sr. Dr. Adalberto Campos Fernandes para que os hospitais portugueses consumam o plasma fresco 
inativado produzido no IPST e para que, finalmente, tenhamos o fracionamento do nosso plasma, o que, infeliz-
mente, ainda não acontece. Fazemos parte da Comissão Externa de Acompanhamento do Programa Estratégico 
Nacional de Fracionamento de Plasma Humano e reconhecemos os esforços para que este concurso interna-
cional tenha um desfecho de acordo com os superiores interesses de Portugal e, acima de tudo, respeitando os 
dadores de sangue portugueses.

Estamos vigilantes e de forma nenhuma enjeitaremos o compromisso assumido há mais de 30 anos, de lutar sem-
pre pelo rigor, exigência e, acima de tudo, pelo respeito pela dádiva dos portugueses. Não poderemos mais aceitar 
comportamentos vergonhosos e criminosos de algumas pessoas sem escrúpulos. Seremos sempre intransigentes, 
na linha do legado deixado pelo nosso Presidente Honorário, Comendador Joaquim Moreira Alves.

Os Órgãos Sociais desta Federação têm um compromisso para com os doentes deste país, que é o de fazer com 
que não falte o sangue em quantidade e com qualidade para o seu tratamento. Jamais trairemos esse compromis-
so. Estaremos sempre com alegria e dedicação neste trabalho que muito nos honra.  Os dirigentes associativos e 
promotores da dádiva podem contar com o total empenho desta Federação para os ajudar no seu trabalho. É esse 
o nosso compromisso, é para isso que existimos.

Joaquim Mendes Silva
Presidente da Direção da FAS Portugal
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Plasma: o que há de novo
Agradeço à FAS a possibilidade de explicar nestas linhas, matéria tão importante relacionada com a “tolerância 
zero ao desperdício” do plasma, como lhe chamou a Dra Gracinda de Sousa, e que é assunto relevante para os 
Dadores Portugueses.
A dádiva de sangue em Portugal tem uma dimensão humana que vai para além dos atos da colheita e da utilização 
do sangue! É uma prática de solidariedade, que encerra princípios e valores de verdadeiro altruísmo, já que quem 
faz a sua dádiva não sabe em quem vai ser utilizada … sabe apenas que está a doar sangue de forma voluntária e 
benévola, e como diz o Povo, “fazendo o bem sem olhar a quem”! Por isso o respeito integral que a dádiva bené-
vola e voluntária merece, corporizado na luta contra o desperdício do sangue e seus derivados, de que é exemplo 
a maximização do aproveitamento do plasma resultante da dádiva nacional. Esta é uma “bandeira” que o IPST 
tem empunhado, e que entrou numa fase decisiva.
No dia 30 de novembro de 2017 entramos na operacionalização da 2ª. Fase do Programa Estratégico Nacional 
para o Fracionamento do Plasma, com a assinatura do Protocolo entre o IPST e os Hospitais convidados a inte-
grar este programa, com as suas contribuições de plasma fresco congelado, juntando o seu plasma ao do IPST.
Este momento é coincidente com o términus do procedimento de Dialogo Concorrencial, isto é, o fim da 1ª. Fase 
daquele Programa, o que vai permitir que pela primeira vez em Portugal, possamos ter medicamentos derivados 
a partir de plasma, à guarda do IPST, doado pelos Portugueses.
Este é um objetivo estratégico de suficiência nacional em alguns derivados do plasma e consequente redução das 
contingências de mercado inerentes à dependência externa destes medicamentos, cumprindo um preceito de 
respeito ético pela dádiva efetuada pelos dadores de sangue e utilizando procedimentos completamente isentos 
e transparentes na prossecução do interesse público.
Assim, estamos a conseguir cumprir que seja o Estado a aproveitar o plasma resultante das dádivas de sangue em 
Portugal, é um sinal de que trabalhamos para evitar o desperdício e estamos a desenvolver um relacionamento 
prof ícuo e sinérgico com os hospitais que têm colheita de sangue.
Na área do sangue, é nosso entendimento que há princípios e atitudes estratégicas que se sobrepõem a outras 
questões circunstanciais. No caso do plasma vamos respeitar a dádiva benévola, voluntária e não remunerada, 
continuaremos a garantir a nossa auto-suficiência em plasma para transfusão, não dependendo sempre e só de 
terceiros para a sua inativação e alcançaremos uma tendencial suficiência nacional em alguns medicamentos 
derivados do plasma.
O referido Protocolo vai permitir que o plasma obtido das dádivas de sangue com os Hospitais seja junto ao ob-
tido das dádivas de sangue com o IPST, conseguindo-se um volume que permita obter uma maior quantidade de 
medicamentos derivados face ao concurso agora terminado. Estaremos em condições de lançar um novo concur-
so público internacional de fracionamento do plasma português a executar em 2018-2019, esperando que a ex-
periência agora adquirida, permita agilizar os procedimentos, e nos faculte uma perspetiva da sua rentabilidade.
Aos Hospitais participantes devemos uma palavra de sincero reconhecimento, pelo seu esforço de participação 
neste processo.
Para a maioria dos hospitais incluídos, e para o IPST, nesta 2ª. Fase, vai haver exigências organizacionais e de 
logística, reconhecendo o Conselho Diretivo, que só com o empenho de todos os seus profissionais, tem conse-
guido e vai conseguir alcançar os objetivos a que se propõe.
É oportuno relembrar a publicação do Despacho nº 15300-A/2016 de 20 de dezembro, que veio reforçar as com-
petências do IPST, necessárias para resolver muitas das questões pendentes em torno do plasma, dando um forte 
contributo para continuar a credibilizar o que se faz no SNS! Neste contexto foi importante a elaboração, em 
tempo, de uma Circular Informativa envolvendo a articulação de 4 entidades, ACSS, INFARMED, IPST e SPMS, 
definindo as normas de disponibilização de plasma para transfusão. 
Será justo referir o muito trabalho desenvolvido pelo anterior Conselho Diretivo na área do plasma, designada-
mente pelo início em 2015 do concurso pelo Diálogo Concorrencial, e que permitiu chegarmos até aqui!
Os Dadores de sangue de Portugal podem acreditar!...

João Paulo Almeida e Sousa
Presidente do CD do IPST, IP 
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A cruzada pelo 
aproveitamento do plasma 
doado pelos portugueses

Uma longa e penosa caminhada tem sido experimentada pelos dadores benévolos de sangue, em Portugal, que 
apenas desejam que o sangue e os seus derivados cheguem a todos quantos deles necessitam, com ativo repúdio 
de todos os aproveitamentos indevidos e, por vezes, criminosos, levados a cabo por autênticas quadrilhas de mal-
feitores, muitas vezes, com a conivência do Estado, através da tutela, de altos dirigentes da tutela, a nível nacional, 
e de vários responsáveis regionais e de dirigentes hospitalares.

De facto, não faz qualquer sentido, que, por razões sem razão, se desperdice o plasma português, elemento fun-
damental para a vida e sobrevivência de muitos utentes, trocando-o por outro de origens mais que duvidosas, 
quase sempre a coberto de ditas razões, de fachada burocrática, mas, na verdade, servem para abrir as portas a 
autênticas máfias internacionais com tentáculos nacionais.

Quando nós, dadores benévolos, primeiro, através da FEPODABES, quando nela tínhamos responsabilidades, 
e, depois, através da FAS, erguíamos a nossa voz, através de todos os meios escritos e orais, nas nossas ativida-
des, assembleias, convívios, congressos nacionais e internacionais, contactos com alguns dirigentes do Instituto 
Português do Sangue e das delegações regionais, éramos mimoseados com as mais torpes insinuações, com as 
mais sinistras perseguições, com ameaças diretas ou veladas, sempre com o prejuízo dos doentes e suas famílias 
que pasmavam perante tais realidades absolutamente surreais. 

Diz a sabedoria popular que “água mole em pedra tanto bate até que fura” e estamos, hoje, crentes, que um tempo 
novo chegou. Finalmente, parece que se acordou para o óbvio, o mais que desejável, a fazer fé nas esclarecedoras 
e desassombradas informações prestadas, no final do ano passado, mais propriamente, no Jornal “O Público”, 
em 30 de novembro, pelo atual Presidente do Instituto Português e da Transplantação (IPST), Dr. João Paulo 
de Almeida e Sousa, que dirige o Instituto há pouco mais de um ano, que entre outras importantes declarações, 
informa o seguinte:     

  “ Portugal vai poder deixar de desperdiçar plasma, em breve” (título da notícia);

  “Hospitais passam a entregar o seu plasma ao Instituto de Sangue. O protocolo assinado é um passo decisivo 
para conseguirmos aproveitar todo o plasma no futuro”;

“Doze unidades hospitalares comprometem-se a entregar, já a partir de janeiro, uma parte do plasma que colhem. 
Desta forma, é possível ter volume e escala para aproveitar o excedente do plasma português que até agora ia para 
o lixo ou era armazenado”;

“Vamos dar um contributo muito forte para acabar com o desperdício do plasma em Portugal”;

“Este é um momento ímpar para conseguir juntar o plasma dos hospitais ao do IPST”;

“Vai avançar um segundo concurso público internacional para o fracionamento do plasma com uma maior 
dimensão”.

Acreditamos no Dr. João Paulo Almeida e Sousa como acreditámos no Dr. Gabriel d’Olim, técnico, dirigente e 
cidadão de eleição, que exerceu as mesmas funções, há alguns anos, com a esperança de que a hora da mudança, 
de competência, da seriedade e da dignidade está aí. Só foi pena que estes novos ventos só irrompessem após o 
escândalo da Octapharma. Mas mais vale tarde do que nunca. Os dadores, os cidadãos e, sobretudo, os doentes 
merecem-no.     

Francisco Barbosa da Costa
Presidente da Mesa da Assembleia Geral da FAS Portugal
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O Escandaloso Processo 
do Plasma

Depois de vir ao conhecimento público, o escabroso negócio do plasma e as autoridades judiciais terem aberto 
vários processos de investigação sobre o mesmo, ficámos esperançados que este Governo ia colocar em marcha 
um acelerado processo, para aproveitamento total do plasma dos nossos Dadores.

Infelizmente, as coisas avançam a passo de caracol: 

- O laboratório envolvido neste processo, continua impávido e sereno a fornecer-nos os medicamentos plasmá-
ticos para os nossos doentes;

- Os concursos para fracionar o nosso plasma continuam envolvidos em situações estranhas;

- A iniciativa para criarmos nas Associações, Núcleos de Dadores, só de plasma, tendo em conta que um Dador 
pode doar plasma várias vezes em cada mês, parece que está completamente esquecido. Se não existirem estes 
Dadores, o Plasma que é extraído das atuais Dádivas, é insuficiente para que Portugal tenha uma quantidade 
significativa de medicamentos, oriundos de Dadores portugueses.

Gostaríamos de ser otimistas em relação a este processo, mas a experiencia, diz-nos que os interesses financeiros 
continuarão a ditar as suas escabrosas regras. 

No entanto, continuaremos a ter a esperança que apareçam no mundo, Homens verdadeiramente honestos, para 
conduzir a humanidade nos caminhos do bem.

A Dignidade e a Bondade de um Homem 
Foi com amargura que em 2017, tivemos a dolorosa privação do nosso estimado 
Amigo D. Manuel Martins, Bispo Emérito de Setúbal.

Se alguém fez uma opção clara pelos pobres, pelos oprimidos e foi, por isso, ao 
encontro deles participando no seu esforço – esse alguém foi o D. Manuel Martins, 
durante o seu apostolado, particularmente na Diocese de Setúbal. 

 Foi ainda um Dador regular de Sangue, esteve connosco em vários Dias Nacionais 
do Dador, participou ao nosso lado em várias Conferencias sobre a Doação do 
Sangue.

Guardo com muito carinho as muitas mensagens de amizade e incentivo que ao longo dos anos teve a gentileza 
de me enviar. 

                                                                     Joaquim Moreira Alves
                                                                 Presidente Honorário da FAS Portugal 
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De forma resumida, vamos dar a conhecer aos leitores algumas ações efetuadas em 2017, em que 
a FAS e as suas Associações e Grupos de Dadores estiveram envolvidos.

Envolvimento da FAS-Portugal

Janeiro

3 – Reunião no Centro Sangue e Transplantação em 
Coimbra, onde debatemos o relacionamento do CST 
Coimbra com a Federação e com as Associações e as-
suntos de carácter geral.

5 - Reunião na Câmara Municipal de Alcobaça, com 
vereadora do pelouro do ensino e uma responsável dos 
Agrupamentos Escolares, em que o tema foi a formação 
das crianças para a necessidade da dádiva de sangue.

15 - Representação da FAS Portugal na sessão de traba-
lho da Associação de Santa Maria da Feira.

16 - Reunião na Câmara Municipal de Sintra, com 
o Vereador da Saúde, Dr. Quinta Nova, com a FAS 
Portugal e com a Associação de Dadores de Sangue 
do Concelho de Sintra. O tema foi a elaboração de um 
protocolo de Colaboração entre as diversas entidades, 
para a promoção da dádiva de sangue nas escolas.

19 - Participação na sessão de Aniversário da CPV – 
Confederação Portuguesa Voluntariado, onde esteve 
presente a Secretária de Estado dos Assuntos Sociais

24 - Continuação das reuniões de colaboração entre 
FAS Portugal com o CST Lisboa, para análise da pro-
moção da dádiva.

26 - Reunião com os professores do Agrupamento 
Escolar de Reguengos de Monsaraz.

30 - Reunião da FAS Portugal com o CENFIM - Centro 
de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e 
Metalomecânica, para se encontrar uma programação 
para a formação nos diversos Centros desta importante 
Instituição de Ensino.

Fevereiro

3 - Presença numa ação de sensibilização para a dádi-
va na Escola Secundária de Madeira Torres, em Torres 
Vedras.

6 - Reunião no Conselho de Diretivo do IPST, a pedido 
do mesmo.

16 - Reunião na Sede da Associação de Vila Nova de 
Gaia, para preparação da Revista 2017.

23 - 1ª Reunião da Comissão Externa de 
Acompanhamento do Programa Estratégico Nacional 
de Fracionamento de Plasma Humano, da qual a FAS 
Portugal faz parte, em representação dos Dadores de 
Sangue.

25 - Representação da FAS Portugal no XV Aniversário 
da Associação de Dadores de Sangue de Coimbra.

A Equipa da Associação de Coimbra

25 – Reunião da Direção da FAS Portugal, onde se 
aprovaram os documentos a apresentar à Assembleia 
Geral.

Março

3 - Continuação das reuniões de colaboração entre  
FAS Portugal  com o CST Lisboa, para análise da pro-
moção da dádiva e onde foram apresentados os núme-
ros do Centro nos meses anteriores.

15 - Reunião na CPV, no âmbito de um projeto a desen-
volver na área do voluntariado Jovem.

17 - Reunião entre CNE/FAS e IPST, para preparação 
do ACANAC 2017, onde a FAS Portugal estará presen-
te para promoção da dádiva de sangue junto desta ex-
celente Organização da Juventude de Portugal.

18 - Assembleia Geral da FAS Portugal na Cidade de 
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Mafra, organizada pela Associação local. Excelente 
momento de vitalidade da nossa federação, onde esti-
veram presentes cerca de 30 Associações e Grupos de 
dadores.

27 – Presença nas Comemorações do Dia Nacional 
do Dador de Sangue no anfiteatro do INFARMED em 
Lisboa.

29 – Presença na Assembleia Geral da CPV – 
Confederação Portuguesa Voluntariado.

Abril

8 – Reunião da Direção da FAS Portugal, que se carac-
terizou por um debate intenso.

15 - Reunião na CPV, no âmbito da preparação do II 
Congresso da mesma e II Encontro Interconfederativo.

20 – Presença na Homenagem a Antigo Dirigente da 
Associação Humanitária de Dadores de Sangue de  
Beja.

Sr. Caetano Lança Dirigente Fundador da Associação

20 - Presença no III Laboratório da CPV -  Confederação 
Portuguesa do Voluntariado.

21 - Reunião com o Conselho Diretivo do IPST, para 
debater a organização do Dia Mundial do Dador de 
Sangue.

21 - Reunião CST Lisboa para análise do plano de con-
tingência apresentado pelo CST de Lisboa do IPST.

25 - Sessão de formação/informação, promovida pela 

Drª. Maria Helena Gonçalves, Presidente da Associação 
Portuguesa de Imuno-Hemoterapia, para se discutir al-
guns aspetos da problemática do plasma em Portugal.

28 - Ação de sensibilização para a dádiva na Escola 
Profissional Fernando Barros Leal em Runa - Torres 
Vedras, ao abrigo do projeto +Saúde da Câmara 
Municipal de Torres Vedras.

28 a 30 - Participação na Assembleia Geral da FIODS  - 
Federação Internacional das Organizações de Dadores 
de Sangue, nas reuniões dos Diversos Comités; 
Executivo, Continental Europeu e Jovens.

Maio

3 - Presença no III Encontro Intermunicipal de Torres 
Vedras, no âmbito de programa “Lisboa Capital 
Europeia do Voluntariado”.

4 - Reunião entre a Câmara Municipal de Torres Vedras, 
FAS Portugal, Associação de Dadores de Sangue de 
Torres Vedras e Agrupamentos escolares do Concelho, 
para preparação do projeto +saúde.

5 - Reunião na CPV, no âmbito da preparação do II 
Congresso da mesma e II Encontro Interconfederativo

9 - 2ª Reunião da Comissão Externa de Acompanhamento 
do Programa Estratégico Nacional de Fracionamento 
de Plasma Humano.

15 - Reunião CST Lisboa para análise do plano de con-
tingência apresentado pelo CST de Lisboa do IPST.

15 - Reunião FAS Portugal/Conselho Diretivo do IPST.

25 - Reunião com Secretário de Estado Adjunto e da 
Saúde, Dr. Fernando Araújo.

27 - Presença no Aniversário da Associação de dado-
res de Sangue de Grândola. Excelente organização da 
Associação, com homenagem pública aos dadores de 
sangue.

28 - Presença no Aniversário da GOTA - União de 
Dadores de Sangue de S. Pedro do Corval.

Envolvimento da FAS-Portugal
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29 - Presença no Aniversário da Associação 
Humanitária dos Dadores Benévolos de Sangue do 
Distrito de Évora.

Aspeto do convívio dos dadores de Évora

29 - Presença da FAS-Portugal no aniversário da 
Associação de Outeiro da Ranha – Pombal, com gran-
de presença dos dadores locais e uma equipa que ga-
rante continuidade no trabalho.

31 - Aniversário do Grupo Dadores de Sangue dos 
Serviços Sociais da Caixa Geral de Depósitos

31 - Reunião de Trabalho para acompanhamento das 
atividades e preparação da formação com os dirigentes 
da Associação de Dadores de Sangue de Vale do Sousa.

Junho

2 - Presença da FAS-Portugal no 2º Congresso Hispano 
Português de Medicina Transfusional e Terapia Celular, 
realizado no Porto.

5 - Reunião no CST Lisboa para ultimar pormenores 
sobre plano de contingência para o verão.

8 - Participação numa reunião da CPV com vista à 
preparação do Encontro Intraconfederativo e do II 
Congresso da CPV.

10 – Reunião da Direção da FAS Portugal.

10 – A FAS Portugal esteve representada no Dia do 
Dador Famalicence organizado pela Associação de 
Dadores de Sangue de V. N. Famalicão.

21 – Deslocação aos Açores para reunião com entida-
des e individualidades no hospital local para colaborar  
no nascimento da Associação de Dadores de Sangue de 
Ponta Delgada. Tratou-se de uma reunião importante, 
onde estiveram presentes 12 pessoas.

Aspeto da reunião em Ponta Delgada

24 - Aniversário Associação de Dadores de Sangue  
de Tomar, Excelente Organização do Enfº Joaquim 
Palricas e equipa. Sessão solene muito bem organizada 
no anfiteatro da escola Jacome Raton, onde se home-
nagearam os dadores de sangue com diplomas e meda-
lhas. Seguiu-se um excelente almoço-convívio.

Aspeto do Auditório da escola Jacome Raton 
completamente cheio

24 - Aniversário Associação de Dadores de Sangue de 
Terras de Vale do Sousa, onde foi homenageado com a 
gota de cristal da FAS Portugal, o dador Sr. José Maia.

Envolvimento da FAS-Portugal
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26 – Jantar de Aniversário da Associação de Dadores 
de Sangue de Torres Vedras.

Julho

1 - Presença da FAS-Portugal nas Comemoração do 
Aniversário da Associação de Gondomar e na missa de 
sufrágio pelos sócios e dadores falecidos.

1 - Importante reunião no Monte do Trigo em Idanha 
a Nova, para definir a participação da FAS Portugal e 
do IPST - CST Coimbra no ACANAC 2017. Estiveram 
presentes o CNE, a FAS Portugal, o CST Coimbra.

8 - Aniversário Associação de Dadores de Sangue de 
Valado de Frades – Nazaré.

De pequenino…

15 - Reunião com Associação da Beira Interior Sul - 
Alcains, para acerto da colaboração e da participação 
das 2 entidades nas atividades de promoção da dádiva 
no ACANAC 2017.

16 - Aniversário Associação de Dadores de Sangue de 
Santa Maria da Feira.

18 - Reunião no CST Lisboa.

18 - Participamos numa reunião no âmbito de um novo 
projeto na área do voluntariado Jovem, que estamos a 
desenvolver com a CPV. (grupo de trabalho a que per-
tencemos) e ainda, com vista a desenvolver os traba-
lhos inerentes ao encontro Intraconfederativo e ao 2º 
Congresso da CPV, que irão ter lugar nos dias 20 e 21 
de outubro.

Setembro

8- Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de 
Portalegre.

 Intervenção dos convidados de honra no Convívio dos 
Dadores de Portalegre

11 – Reunião com CST Lisboa para análise da campa-
nha de verão. Excelente capacidade das Associações da 
FAS Portugal que contribuíram de forma intensa nesta 
campanha do CST Lisboa.

15 - Reunião CST Lisboa/FAS Portugal/Associação de 
Torres Vedras, para discussão da calendarização do 
próximo ano.

16 – Reunião da Direção da FAS Portugal.

Outubro

3 - Reunião CST Lisboa/FAS Portugal/Associação de 
Sintra, para discussão da calendarização do próximo ano.

7 - Aniversário do Grupo de Dadores de Sangue da 
Covilhã. Este Grupo de Dadores de Sangue homenageou 
os seus dadores de forma significativa, chamando-os um a 
um,  para que, em publico recebessem  o reconhecimento 
pelo seu gesto altruísta de grande solidariedade.

Aspeto da Mesa

Envolvimento da FAS-Portugal
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9 - Reunião CST Lisboa/FAS Portugal/Associação 
Valado dos Frades, para discussão da calendarização 
do próximo ano.

15 - Aniversário da Associação de Dadores de Sangue 
de Vila Franca das Naves.

O Bolo de Aniversário!

20 - Encontro Interconfederativo da CPV, nas 
Instalações do Instituto S. João Deus, onde foram abor-
dados diversos temas relacionados com o voluntariado.

22 – Convívio de Dadores da Associação de Dadores 
de Sangue de Angra do Heroísmo - Ilha Terceira

A Equipa de Angra e aspeto do convívio

30 - Reunião CST Lisboa – análise da programação de 
sessões de colheitas de sangue para o ano de 2018.

Novembro

19 - Representação da FAS Portugal no Dia Mundial 
dos Pobres, promovido pela Cáritas Portuguesa. Missa 
na Igreja de S. Roque em Lisboa.

Aspeto do desfile pelas ruas de Lisboa

22 - Reunião com o Conselho Diretivo do IPST.

29 – Excelente ação de formação com Jovens dos 15 
aos 17 anos, da Escola EB 2/3 do Maxial, Torres Vedras. 
Este é também um trabalho em que esta Federação 
deve apostar forte. Estes são os futuros dadores.

30 – Presença da FAS Portugal na assinatura do 
Protocolo IPST/Hospitais sobre plasma.

Dezembro

2 - Aniversário da Associação de Dadores de Sangue 
de Alcobaça.

8 - Reunião Direção da FAS Portugal

8 – Presença da FAS Portugal no Jantar de Natal da 
Associação de Dadores de Sangue de Terras de Antuã.

Os Dadores de Terras de Antuã

16 – Participação da FAS Portugal no VII Simpósio 
sobre dádiva Sangue, promovido pela Associação 
Humanitária de Dadores de Sangue de Beja.

Envolvimento da FAS-Portugal
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Assembleia Geral da FAS Portugal
Mafra, 18 de Março

A Assembleia Geral da FAS Portugal realizou-se a 18 de Março de 2017, na Escola Secundária José Saramago, na 
bonita cidade de Mafra.

Para esta Federação, a Assembleia Geral é uma das atividades mais marcantes no movimento da dádiva de sangue.

Tivemos a oportunidade de mostrar de forma simples e organizada, todo o trabalho realizado, às cerca de 30 
Associações e Grupos de Dadores de Sangue filiados presentes.

Iniciámos com a intervenção de abertura do Presidente da Associação de Dadores de Sangue do Concelho de 
Mafra, Sr. Hélder Silva, que manifestou o orgulho em nos receber.

De seguida, a representante da Câmara Municipal, Vereadora da Ação Social, Saúde, Habitação, Drª. Aldevina 
Maria Machado Rodrigues agradeceu a nossa presença e demonstrou o seu conhecimento pessoal na temática 
da dádiva benévola de sangue e o quanto estava honrada com a nossa presença.

Nesta Assembleia tão bem participada, foram eleitos por unanimidade os novos corpos sociais para o triénio 
2017-2019.

E foi neste espírito de partilha e dedicação, que decorreu de forma digna esta Assembleia. 

No ano de 2016/2017 foi elaborado, pelo Comité Jovem 
da FAS Portugal, um excelente Inquérito Nacional ao 
Dador de Sangue, cujas conclusões estatísticas tam-
bém foram apresentadas nesta Assembleia.

Em nome da FAS Portugal queremos deixar um agra-
decimento especial à Associação de Dadores de Sangue 
do Concelho de Mafra, pela excelente forma como foi 
organizado este evento.

Bem Haja a todos 

Ana Luísa Justino
Vogal da Direção da FAS Portugal

Mesa de Abertura da Assembleia Geral O Presidente Honorário da FAS Portugal 
apresenta a Revista 2017

Aspeto dos representantes das cerca de 
30 Associações e Grupos presentes
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Envolvimento do Comité 
Jovem

Ser jovem é querer chegar ao infinito, é viver as emo-
ções ao rubro, é querer ser feliz, é querer transformar o 
mundo para sempre. Ser Jovem é pensar, é agir, é sor-
rir, é viver ao máximo cada dia e ser jovem é essencial-
mente, acreditar no futuro e correr atrás dos sonhos. 
Mas ser jovem e ser dador de sangue é sem dúvida uma 
honra e uma riqueza enorme para o futuro da dádiva 
de sangue em Portugal e no Mundo.

O Comité Jovem da FAS Portugal colabora intensa-
mente com a promoção da dádiva de sangue junto dos 
jovens a nível nacional e internacional.
Ao longo do ano de 2017, estas foram algumas das nos-
sas atividades:
Abril 2017 – Apresentação formal na Assembleia 
Geral da FIODS , da Plataforma Mundial de Jovens 
Promotores da Dádiva de Sangue . Esta apresentação 
foi da responsabilidade do Comité Ibérico de Jovens 
e teve uma excelente aceitação por parte de todos os 
Países presentes.
Junho 2017 – Presença de Portugal no III Encontro 
Ibérico de Jovens , realizado em La Coruña , Espanha.
 Agosto 2017 – Presença de Portugal no 17º Encontro 
Mundial de Jovens, que teve lugar em Kaunas, na 
Lituânia.

Ana Luísa Justino
Coordenadora do Comité Jovem da FAS Portugal

ADASMA – Associação Dadores Sangue da Mamarrosa

No final do mês de julho de 2017, a ADASMA – 
Associação de Dadores de Sangue da Mamarrosa so-
licitou a sua refiliação na FAS Portugal. É com gran-
de satisfação e expectativa que vemos a ADASMA no 
nosso seio, já que se trata de uma Associação com um 
excelente trabalho e, acima de tudo, com muita gen-
te Jovem e muito dinâmica a dirigi-la. Esta Direção da 
FAS Portugal tem como grande desígnio o trazer os 
jovens para o trabalho da promoção da dádiva de san-
gue. Temos que ser inteligentes e preparar os jovens 
para que nos possam substituir um dia. Afinal, uma 
grande parte dos dirigentes associativos nesta área da 
promoção da dádiva de sangue, está já numa faixa etá-
ria bastante alta. Por isso a refiliação da ADASMA é 
uma excelente notícia para este desígnio. A Associação 
é liderada pelo Pedro Dias, jovem extremamente dinâ-
mico que com uma grande equipa maioritariamente 
jovem efetua um excelente trabalho de promoção. 
Portugal irá acolher o Fórum Mundial de Jovens 2018, 
evento do Comité Jovem da FIODS – Federação 
Internacional das Organizações de Dadores de Sangue. 
Neste importante evento, esperamos cerca de 100 
Jovens dos cinco continentes. Trata-se de um projeto 

bastante arrojado, que a FAS Portugal, através do seu 
Comité Jovem abraça. A ADASMA, reinicia assim o 
seu estatuto de filiada da FAS, com uma grande res-
ponsabilidade, propondo-se assegurar toda a parte lo-
gística deste tão importante evento, que terá lugar na 
lindíssima cidade de Aveiro, no final do mês de agos-
to. Confiamos na capacidade de organização da jovem 
equipa da ADASMA.

Boas Vindas à ADASMA, na certeza de que juntos tere-
mos muito mais força para trazer cada vez mais jovens 
a esta causa de ajuda aos doentes dos nossos hospitais. 
Um Grande Abraço a toda a equipa da ADASMA.

Joaquim Silva
Presidente da Direção da FAS Portugal

A equipa organizadora
do fórum mundial de jovens

Reunião na ADASMA apadrinhada 
pelo CST Coimbra e pelos CHUC
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Generosidade de muitos
O título deste texto foi tirado da capa do livro “A 
DÁDIVA DE SANGUE” da autoria do Senhor 
Comendador Joaquim Moreira Alves, Presidente 
Honorário da FAS PORTUGAL, um homem generoso 
e abnegado que dedicou uma importante parte da sua 
vida à causa, da Dádiva de Sangue, arrostando com más 
vontades e opondo-se com toda a sua coragem e saber 
aos interesses instalados, que lhe moveram uma guerra 
sem quartel, que felizmente perderam em toda a linha 
e, agora começam a aparecer os seus frutos pois, pelas 
notícias públicas e publicadas, o plasma português vai 
ser aproveitado na sua totalidade. É um facto que neste 
grande Senhor podemos corporizar o título.

No entanto, o trabalho do senhor Comendador tem 
uma parte menos visível que importa dar nota, isto 
é, a forma como os dadores estão organizados a nível 
nacional é trabalho seu e de uma vasta equipa que o 
acompanhou e que prossegue na mesma senda.

Senão vejamos:

Quantas associações foram criadas por sua iniciativa?

Quem lutou para que se acabasse com as dádivas re-
munerada e dirigida?

Quem pugnou pela dignificação dos DADORES? 

Propositadamente, não vou responder às perguntas 
pois todos sabemos quem foi.

Mas a obra do senhor Comendador não se ficou por 
aqui, pois teve a lucidez suficiente para, no momento 
certo, deixar pelo seu próprio pé, sem o mínimo em-
purrão, as tarefas do dia-a-dia, entregues a uma equi-
pa, à qual deu o seu aval, que prossegue o seu trabalho 
e que procura, sempre que necessário, o seu avisado 
conselho.

Por tudo isto aqui deixo o meu muito obrigado, que 
penso ser de todos os dadores, ao senhor Comendador 
JOAQUIM MOREIRA ALVES que nunca permitiu que 
o criador se confundisse com a criatura.

Lucília Pereira
Secretária da Direção da FAS Portugal
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A FAS no movimento 
internacional da dádiva de 
sangue

Bons Amigos,
Passado que foi mais um ano repleto dos mais variados eventos a nível Internacional, cabe-me fazer sobressair 
aqueles que demais importantes se realizaram.
Logo no inicio do ano, abril de 2017, realizou-se a Assembleia da FIODS em Madrid, precedida de um seminário 
alusivo à Dádiva Benévola de Sangue, plasma e órgãos, incluindo-se neste evento o projeto de trabalho levado a 
cabo pelo Comité Jovem Português e Espanhol.
Ao contrário do que sempre nos habituaram os nossos amigos Espanhóis, os eventos realizados foram fracos e 
com alguns atropelos. O Seminário não inovou, tornando-se repetitivo de outros realizados; o projeto que os 
Comités Jovens ( Português e Espanhol) tiveram para apresentar ( e cujo conteúdo foi dado a conhecer na nossa 
Assembleia Geral, tendo-se traduzido num enorme êxito) não teve o realce devido, uma vez que o jovem repre-
sentante Espanhol exagerou no tempo da apresentação, não deixando tempo suficiente para as nossas jovens te-
rem mais período de intervenção, contrariando assim a Organização do Evento, o que previamente fora acordado 
entre os jovens.
Uns meses mais tarde, os dirigentes, dos Dadores da Corunha ( Espanha) em parceria com a Federação de Dadores 
de Espanha e a “Fundaspe”, realizaram um Seminário e um encontro de Jovens naquela cidade, que se traduziram 
num enorme êxito, tal os temas tratados por especialistas na área da saúde, segurança e benevolato.
Foi um prazer e uma grande honra termos estado presentes, voltando agora a estarem de parabéns os nossos ami-
gos Espanhóis pela jornada realizada que, em contraste com a anterior de Madrid, vem confirmar o Aforismo: 
“não há regra, sem exceção”....
Em agosto os nossos jovens estiveram presentes no encontro mundial realizado na Letónia que, segundo os par-

ticipantes, foi uma grande jornada com jovens de todo 
o mundo, sendo também um retumbante êxito.
Por último, estivemos na reunião do Comité Executivo 
da FIODS que se realizou na localidade de Casteblando 
(norte de Itália) e participámos no Seminário 
Internacional ali realizado sobre a temática da Dádiva 
Benévola de Sangue, fracionamento e Dádiva de 
Plasma.
Estiveram presentes cientistas de vários países: Europa, 
América Latina e Austrália, tendo sido muito partici-
pado, mormente pelo antagonismo verificado entre 
os defensores da tese da Dadiva Benévola de Sangue e 

Plasma e aqueles que, ainda que cientistas e representando teses de laboratórios internacionais, vêm pugnando 
em defender (não abertamente) a via da dádiva remunerada. Tese vivamente repelida pelo Presidente da FIODS, 
Giafranco Massaro.
Antes de terminar este texto que já vai longo, faço ainda uma referência às próximas eleições da FIODS que se vão 
realizar em abril próximo, havendo já propostas para que a equipa que tem administrado a FIODS se mantenha, 
incluindo nesta os convites feitos à minha pessoa e ao Sr. Presidente Joaquim Silva, para ocuparmos cargos que, 
como é óbvio, só divulgaremos após o ato eleitoral.

Domingos Guerra Maneta
Assessor jurídico da FAS Portugal
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XXXI Convívio Nacional e XXV 
Internacional dos Dadores de Sangue
A GOTA – União de Dadores de Sangue do Corval – Alentejo está de parabéns pelo excelente dia de convívio que 
proporcionou aos Dadores de Sangue de todo o país e à delegação dos representantes dos Donantes de Sangre  
de Espanha. Em articulação com a Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz, através da pessoa do seu 
Presidente, Dr. José Calixto que se empenhou pessoalmente para que os dadores tivessem um excelente dia em 
Reguengos de Monsaraz. Pena a canícula daquele dia 17 de junho, que tão más memórias nos traz, pela tragédia 
dos incêndios. 

Obrigado a todos os envolvidos na Organização, especialmente à Equipa da GOTA,  na pessoa do seu presidente, 
Sr. Domingos Simão pelo empenho. Obrigado à Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz, na pessoa do seu 
Presidente, Dr. José Calixto que se empenhou pessoalmente para que, apesar das condições dif íceis, os dadores 
de sangue tivessem um dia de convívio excelente, o que conseguiu, sem dúvida. Os Dadores de Sangue merecem!            

Joaquim Silva
Presidente da Direção da FAS Portugal

Mensagem do Presidente do 
CD do IPST aos Dadores

Intervenção do Dr. José Calixto

Intervenção do Amigo 
Domingos Simão

Intervenção do Presidente 
da FAS Portugal
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O Amigo Maurício Cortés da Hermandad 
Donentes de Caceres Espanha homenageia 
um dador com mais de 100 dádivas

Todos à procura de sombras 
em dia de canícula!

A Alegria das Dadoras de Portugal

Início do desfile pelas 
ruas de Reguengos

Preparação para o desfile Bandeiras e estandartes
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XXXI Convívio Nacional e XXV Internacional

Desfile pelas ruas de 
Reguengos de Monsaraz

Homenagem aos Dadores 
junto ao Monumento

Cantares Alentejanos 
na tarde Cultural

Dadores bem recebidos em 
pavilhão climatizado

“GUTA”, a nossa mascote
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ACANAC 2017 – de 31 Junho a 05 Agosto 
Monte Trigo / Idanha-a-Nova

Mais uma vez a FAS-Portugal, em colaboração com a 
Associação de Dadores de Sangue da Beira Interior Sul, 
esteve presente no ACANAC deste ano.

Tenda de Acolhimento

A presença para sensibilização sobre a Dádiva de 
Sangue, foi antecedida de reuniões de planeamento 
que determinaram a atuação da equipa de sensibiliza-
ção e do IPST,IP na respetiva colheita em campo.

Monte Trigo, local privilegiado onde estiveram mais de 
vinte e duas mil presenças, onde as árvores cresceram, 
desde o ultimo evento, 2012, para dar alguma frescura 
aos mais de 40ºC, que se fizeram sentir durante toda a 
semana.

Tínhamos em campo cerca de 2900 Lobitos, 6300 
Exploradores, 6800 Pioneiros, 2300 Caminheiros e cer-
ca de 3000 chefias e apoio.

Apresentamos dois jogos educativos, um para os 
Lobitos e outro para os Exploradores, que, no intervalo 
das suas atividades, apareciam e realizavam-nos com 
entusiasmo.

Grupo de Lobitos, na companhia da gota

Grupo de Lobitos durante o jogo

Falamos com os Lobitos e respetivos chefes durante a 
semana e garantimos, no Secretariado dos Lobitos, a 
entrega a todos os agrupamentos do livro “À Descoberta 
da Vida” para que fosse trabalhado durante o ano, fi-
cando nós disponíveis para apoio. Assim, com eficácia, 
chegamos a todas as chefias e crianças.

Os Exploradores participaram num jogo sobre as com-
patibilidades sanguíneas, matéria que alguns deles 
já lecionaram, uma aplicação na prática de interação 
com os jovens. Envergando uma camisola com um gru-
po sanguíneo, iam distribuindo abraços fraternos pe-
los colegas cujo grupo sanguíneo podiam ajudar, pois 
eram compatíveis e por isso foram premiados.

 Grupo de Exploradores na companhia da Gota
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 Jovens em convívio no Acampamento

No Secretariado dos Pioneiros (14 aos 18 anos) foram 
entregues folhetos elucidativos sobre a dádiva de san-
gue, que continham respostas a algumas questões e um 
quadro das compatibilidades sanguíneas, que foram 
distribuídos a todos, para além de conversarmos em 

campo com muitos destes potenciais futuros dadores.

Tivemos duas ações de formação no início da noite, 
para adultos e jovens, no jardim do Éden, com proje-
ção de um filme do IPST, sobre o aproveitamento do 
sangue e respetivas considerações sobre essa matéria.

Caminheiros (18 aos 23 anos), chegaram na 5ª feira 
cansados, mas com a lembrança do que os chefes lhes 
disseram: “quem puder dar sangue, se estiver bem, que 
o faça”.

E foi bom ver aproximarem-se do local da colheita e 

prontificarem-se a doar sangue, sabendo bem que, 
nesta altura, ele é muito importante para os nossos 
doentes.

Temos gente jovem, que muito nos sensibilizou e moti-
vada, compreendendo a situação, faz jus aos bons prin-
cípios de ajuda como é apanágio dos Escuteiros.

Foi uma pena não termos capacidade para sermos mais 
rápidos, houve quem esperasse muito tempo e quem 
observasse a quantidade de presenças e desistisse, teria 
valido a pena majorarmos a capacidade e encarar uma 
ação destas junto de jovens e novos dadores, não como 
um custo, mas como um investimento.

Mesmo assim as presenças na colheita de sangue foram 
cerca de 250.

Foi uma grande jornada para todos nós, uma experiên-
cia fantástica da qual todos estamos gratos. É bom sen-

tir que o doente é objetivo da nossa preocupação, da 
nossa doação.

Bom é ser revolucionário no bom sentido da palavra. 
Queremos dadores limpos de interesses, afastados de 
contrapartidas, realçando a pureza da dádiva de san-
gue, sem moeda de troca e voltada para o doente.

Os meus parabéns a todos os intervenientes.                          
Bem Hajam.

José Vieira
Vice-Presidente da Direção da FAS Portugal

ACANAC 2017

Caminheiros na inscrição Colheita de sangue
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Confederação Portuguesa do 
Voluntariado
Nós na Confederação Portuguesa do Voluntariado (CPV)

A Direção anterior e a atual decidiram participar mais ativamente em todas as atividades da Confederação 
Portuguesa de Voluntariado, de quem somos filiados e fundadores tendo designado, para esse efeito, a sua secre-
taria da Direção.

Posso garantir aos leitores que foi um trabalho árduo, mas enriquecedor quer ao nível do contacto humano, 
quer ao nível da realização das diversas tarefas e eventos que se realizaram nestes últimos cinco anos, dos quais 
ressaltamos: 

- As oficinas às quintas;

- Os laboratórios de Voluntariado;

- Diversos Workshops. 

- Encontros interconfederativos 

- Realização de dois congressos

O resultado deste trabalho deu os seus frutos, com especial relevância para o enriquecimento em saberes e com-
petências que conseguimos e, dos quais, a nossa organização beneficiou, pois convivemos com pessoas muito 
diferentes no que respeita à formação académica, social e até religiosa, mas todos irmanados de um mesmo prin-
cípio, consubstanciado na prática do bem através da ação voluntária.

Para além de tudo o que adquirimos com a nossa participação, tivemos o reconhecimento do nosso trabalho, que 
está patente no convite para integrar a Direção da CPV, endereçado ao nosso Presidente da Direção e, por ele 
aceite, pelo senhor Prof. Eugénio da Fonseca (Presidente da Cáritas Portuguesa) atual Presidente da Direção da 
CPV e, também ele, candidato a um futuro mandato.

           
    Lucília Pereira

Secretária da Direção da FAS Portugal
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Jornadas de Formação
“Dádiva de Sangue”

A FAS-Portugal continuou em 2017, a dar grande vi-
sibilidade à formação, considerando-a como o grande 
trabalho a realizar a nível nacional para dirigentes, da-
dores, jovens dadores, alunos e educadores.

Colocando no terreno toda a experiência e historial ad-
quiridos ao longo dos tempos, a formação é fundamen-
tal para o crescimento de todos e da maior importância 
para a dádiva de sangue.

Estruturar valores, transmitir saberes, informar e in-
centivar dirigentes e jovens para o voluntariado na dá-
diva de sangue é garantir a continuidade e o futuro.

Começamos na escola secundária de Santa Maria da 
Feira, com catorze turmas do 12º e duas do ensino 
profissional, movimentando um total de cerca de 480 
alunos, quatro sessões com 120 alunos cada, dos quais 
cerca de vinte (a maioria tinha 17 anos) deram sangue 
pela primeira vez, em colheita realizada na semana se-
guinte à qual se juntaram professores e funcionários. 
Houve alunos que traziam uma declaração dos pais, 
pois só tinham dezassete anos, mas tal não foi possível. 
Assim vale a pena. Cabe aqui um sincero agradecimen-
to à Escola na pessoa da Dr.ª Manuela Azevedo.

“Obrigado a todos pelos vossos testemunhos, apro-
veito sempre para melhorar a minha exposição. Do 
PowerPoint apresentado. Há sempre alguns parágrafos 
que dada a sua importância devem ser realçados. Há 
outros, que fazem parte do guião de apresentação que 
devem ser referidos objetivamente de forma a cum-
prirmos o prazo previsto, para além dos exemplos que 
são dados.”

Agradecer a intervenção da Joana Almeida, Santa 
Maria da Feira e da Joana Costa, Trancoso, membros 
do Comité Jovem.

A formação foi sempre bem acolhida e proveitosa, 
como atestam os testemunhos.

Escola Secundária de Santa Maria da Feira

Santa Maria da Feira

24, 25 e 27 de janeiro de 2017

“A palestra foi muito interessante, informativa e muito 
útil. Deve ser promovida todos os anos na escola.”

Nuno Vidal

“Pessoalmente, achei a palestra motivadora e esclare-
cedora de um tema que a todos diz respeito. Gostei da 
forma como os conteúdos foram abordados e expli-
cados e considero que é muito importante fazer este 
trabalho de divulgação e apelo aos jovens... E não só. 
Além disso, é fundamental que se desenvolvam ativi-
dades como esta, que tentam realçar a importância de 
um comportamento cívico, solidário. Numa próxima 
vez, talvez se possa destinar mais tempo à intervenção 
dos alunos.”

Maria José Duarte

“Tema muitíssimo interessante e pertinente. Pensamos 
que o tema foi bem conduzido e os conteúdos trans-
mitidos com grande paixão e de forma variada, o que 
cativou toda a plateia. Esta iniciativa é de louvar.”

Alice Claro
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“Em termos de informação, interessante e com dados 
importantes e a reter. O orador eventualmente, poderia 
ter sido mais sucinto e direto, sobretudo na explicação 
de questões lançadas pelos alunos.

A palestra teve alguns momentos dinâmicos e interes-
santes, mas outros com apenas leitura de texto, visível 
por todos.

A representante da associação na Feira, teve um dis-
curso bastante prático e respondendo diretamente às 
questões.”

Victor Costa

“A palestra foi elucidativa acerca da importância do 
sangue para salvar vidas. Julgo que sensibilizou os alu-
nos para que, num futuro muito próximo, sejam dado-
res de sangue.

Considero que se assistirem a uma colheita de sangue 
poderão mais facilmente aderir ao projeto.”

Mário Pascoal

“Considerando que o tema não é, numa primeira aná-
lise, muito agradável, essencialmente pela delicadeza 
do mesmo, considero que a forma muito divertida e 
a capacidade de comunicação do orador facilitaram e 
tornou o assunto da palestra bastante agradável. A re-
cetividade por parte dos alunos que acompanhei evi-
denciou o que referi anteriormente.

Por isso parabéns pela atividade promovida.”

José Carlos Gonçalves

“Foi útil e com muita informação.

Foi bonita.

Foi interessante.

Podia ser mais interativa.

Alterou a perspetiva de alunos que sempre disseram 
que não dariam sangue e agora ponderam dar.”

Grupo de Alunos

CENFIM

 CENFIM - Ermesinde, 01, 29 de março e 
12 de abril de 2017

CENFIM - Santarém, 26 de abril de 2017

CENFIM - Caldas da Rainha, 4 de maio de 2017

Os jovens, acompanhados pelos seus formadores, pre-
sentes em Ermesinde, Santarém e Caldas da Rainha, 
nestas ações de formação levaram daqui a certeza da 
responsabilidade do que é dar sangue e aprenderam 
como era aproveitado todo o sangue, no sentido de não 
desperdiçar este líquido precioso, que é vital para dar 
esperança e ajudar a viver os nossos doentes

Jornadas de Formação “Dádiva de Sangue”
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 CENFIM - Poço do Bispo, 22 de março de 2017

“Esta ação de formação dirigida aos formandos, so-
bre a temática da Dádiva de Sangue, dinamizada pela 
FAS-Portugal, Federação de Associações de Dadores 
de Sangue, foi altamente elucidativa, teve o caráter de 
despertar nos participantes uma maior consciência e 
sensibilização para o tema, nomeadamente para a im-
portância da doação de sangue na sobrevivência de 
muitas pessoas.

Pela simpatia e disponibilidade demonstradas, agrade-
cemos à FAS-Portugal o momento proveitoso que to-
dos os presentes tiveram o privilégio de testemunhar”.

Ana Leal

 CENFIM - Torres Vedras, 06 de abril e 
17 de novembro de 2017

“A ação de sensibilização do dia 17 de novembro permi-
tiu dar a conhecer, aos cerca de 150 alunos, formandos 
presentes o quão valioso é a dádiva de sangue. Através 
da partilha de informações úteis como os cuidados e 
comportamentos a ter nos momentos que antecedem 
a doação e nos momentos seguintes, e o conhecimento 
do processo em si. Assim os nossos jovens poderão vir 
a ser dadores conscientes.

Foi também abordada a história da Dádiva de Sangue 
em Portugal e no mundo e apresentados dados con-
cretos e relatos de histórias verídicas, permitindo uma 
compreensão contextualizada desta temática.

Agradecemos à equipa presente, a disponibilidade 
e a transmissão eficaz destes conteúdos, tão ricos e 
pertinentes”.

Filipa Seabra

Escola Secundária Dona Inês de Castro

 Alcobaça, 3 de abril de 2017

Por iniciática da Associação de Dadores Benévolos de 
Sangue do Concelho de Alcobaça e enquadrada nas ati-
vidades escolares, realizou-se a Jornada de Formação 
sobre a Dádiva de Sangue com a presença de cerca de 
70 alunos com os seus professores e elementos da as-
sociação local.

Externato Dom Fuas Roupinho

 Nazaré, 5 de maio de 2017

“A FAS-Portugal e a Associação de Dadores Benévolos 
de Sangue do Concelho da Nazaré foram importantís-
simos para a sensibilização da comunidade educativa 
do Externato Dom Fuas Roupinho para a importância 

Jornadas de Formação “Dádiva de Sangue”
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da dádiva de sangue. As ações desenvolvidas com os 
alunos foram, inequivocamente, um forte contributo 
educativo e formativo, que proporcionaram a oportu-
nidade de dar a conhecer a problemática associada à 
história e à atualidade daquilo que representa, nos dias 
de hoje, ser dador de sangue.

Uma formação clara e concisa, repleta de apelos claros 
à necessidade cívica de dar sangue, ação que, felizmen-
te, tem vindo a ganhar força na sociedade portuguesa. 
A abordagem apaixonada e muito esclarecedora para 
o problema, através de um discurso claro, motivador 
e bem fundamentado, proporcionou uma perspetiva 
ampla da questão, levando a uma significativa cons-
ciencialização para a importância de dar sangue e 
constituiu um enorme enriquecimento cívico para os 
alunos do Externato.

As sessões de formação e sensibilização possibilitaram 
compreender a enorme importância e necessidade de 
dar sangue, pelas suas diversas e fundamentais aplica-
ções dos diferentes constituintes do sangue para a saú-
de e sobrevivência humana. Estas sessões foram, ainda, 
um importante alerta para a necessidade de continuar a 
sensibilizar para a dádiva de sangue, possibilitando aos 
alunos que sejam eles próprios a transmitir esta infor-
mação e sensibilizar que a simples ação de doar sangue 
pode salvar vidas. A FAS-Portugal está de parabéns!” 

Susete Cardoso

Grândola - 03 De junho de 2017

Formação sobre a Dádiva de sangue, que foi de enorme 
interesse para os dadores de sangue da região e que, 
dada a quantidade de eventos previstos para a mesma 
data, a participação não conseguiu atingir os seus ob-
jetivos. Ficou a Associação de Dadores Benévolos de 
Sangue de Grândola de agendar data para que os ob-
jetivos fossem atingidos,  nomeadamente, junto dos 
jovens escuteiros da região.

Terras do Vale do Sousa

 Paço de Sousa, 24 de junho de 2017

“A FAS-Portugal e a Associação de Dadores de Sangue 
Terras do Vale do Sousa promoveram uma ação de 
formação no Salão Nobre dos Bombeiros de Paço de 
Sousa.

Foi uma sessão muito proveitosa e explícita, pois, mui-
tas pessoas não faziam ideia do percurso e utilização 
que são dados ao sangue.

Aproveitamos o 11º aniversário para promover esta 
ação de formação e homenagearmos com a Gota de 
Cristal o dador José Maia, por ter mais de cem dádivas.

Esta ação era livre e contou com a honrosa presença 
da Dr.ª Susana Oliveira, vice-presidente da Câmara 
de Penafiel, do Sr. Presidente da Junta de Freguesia de 
Paço de Sousa, o Sr. vice-presidente da A.H. Bombeiros 
de Paço de Sousa e o grupo de Escoteiros de Paços de 
Sousa, entre outros.

O excelente trabalho levou ao natural interesse, surgin-
do diversas perguntas e respostas sobre a dádiva e o 
aproveitamento do sangue.

No final partiu-se o bolo, cantando os parabéns à 
ADSTVS.”

José Calçada

Valado dos Frades

Valado dos Frades, 8 de julho de 2017

Jornadas de Formação “Dádiva de Sangue”
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Nos dias 07, 08 e 09 de julho de 2017 em Valado de 
Frades, a Associação de Dadores Benévolos de Sangue 
do concelho da Nazaré, realizou a sua 30ª Festa Anual.

Durante a tarde de sábado a FAS-Portugal realizou uma 
formação sobre a dádiva de sangue tendo como dina-
mizador o Eng.º José Vieira. Congratulámo-nos tam-
bém com as presenças do Digníssimo Sr. Comendador 
Moreira Alves, do Dr. Luís Negrão e do Sr. Joaquim 
Silva, presidente da FAS-Portugal, bem como a presen-
ça do Luís Oliveira da Associação de Torres Vedras.

Os presentes manifestaram o agrado pela formação, 
pela sua importância e qualidade da informação trans-
mitida sobre a dádiva de sangue.

No dia seguinte, foram entregues 50 galardões aos 
dadores da ADBSCN, com a presença da Vereadora 
da Câmara Municipal da Nazaré, presidente da Junta 
de freguesia de Valado de Frades e representantes da 
FAS-Portugal.

A todos o nosso muito obrigado por colaborarem com 
a nossa Associação, pelos ensinamentos e pela partilha 
de experiências.

Hélder Cunha
 

Abrã

 Abrã, 16 de setembro de 2017

“O dia 16 de setembro prometia ser um dia cheio. Sabia 
já de antemão todas as tarefas que teria a cumprir e 
sabia também que se tudo corresse bem e não houves-
se nenhum contratempo iria assistir à ação de forma-
ção dinamizada pelo Grupo de Dadores Benévolos de 
Sangue da Freguesia de Abrã, dedicada a dirigentes, 
dadores e população em geral.

Não sabia ainda que nessa tarde teria a oportunidade e 
o privilégio de assistir a momentos de partilha e conhe-
cimento como os que ali se viveram.

A minha curiosidade era grande. Conheço a dedicação 
desta nossa gente, que representa o grupo e sei como 
se entregam, com alma e coração. No entanto, não co-
nhecia pessoalmente o moderador, José Vieira, nem 
o presidente da FAS-Portugal, Sr. Joaquim Silva e por 
isso estava expectante.

A formação decorreu em ambiente informal e descon-
traído, mas sempre tendo como linha orientadora a 
responsabilidade da dádiva de sangue. A informação 
transmitida foi clara, precisa e objetiva. A linguagem 
e alguns toques de humor durante a sessão, fizeram 
com que facilmente a mensagem chegasse a todos os 
participantes.

Não sabia no início daquele dia, o orgulho que sentiria 
ao deixar o espaço da Associação Cultural e Recreativa 
de Abrã, onde decorreu também, a cerimónia de entre-
ga de diplomas e medalhas a muitos dadores deste gru-
po, como também iria para casa a acreditar, que dadores 
mais conhecedores, são dadores mais comprometidos.

Não sabia no início daquele dia, o quanto ainda é neces-
sário trabalhar até que todos entendam bem o como, o 
quem, o quanto e o porquê da dádiva.

A Freguesia de Abrã tem orgulho no seu Grupo de 
Dadores de Sangue, tem orgulho nas pessoas que fa-
zem acontecer, tem orgulho na união do grupo e no 
espírito solidário.

Agradeço a todos os que organizaram esta magnífica 
sessão de formação e a todos os dadores, que de forma 
desprendida e generosa salvam vidas.”

Paula Cruz (Dadora e Secretária do 
Executivo da Junta de Freguesia de Abrã)

Agrupamento de Escolas e da Escola Profissional 
de Trancoso

 Trancoso, 13 de outubro de 2017

Jornadas de Formação “Dádiva de Sangue”
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Vila Franca das Naves - 14 De outubro de 2017

No âmbito do 10º Aniversário da Associação de 
Dadores de Sangue de Vila Franca das Naves, decorreu 
no dia 13 de outubro, uma sessão de esclarecimento 
relacionada com a importância da dádiva de sangue, 
no Convento de São Francisco/Teatro Municipal de 
Trancoso, com os alunos do Agrupamento de Escolas 
e da Escola Profissional de Trancoso. No dia 14 de 
outubro decorreu a formação em Vila Franca das 
Naves junto de todos os dadores de sangue. Contámos 
com a presença do Vice-presidente da Federação das 
Associações de Dadores de Sangue de Portugal, Eng.º 
José Vieira, que de forma assertiva esclareceu a plateia 
relativamente às dúvidas relacionadas com as dádivas 
de sangue, sua promoção e benef ícios.

Joana Costa “Comité Jovem” 

Escuteiros dos Núcleos Oriental e Ocidental de Lisboa

 Lisboa, 16 e 17 de novembro de 2017

Com cerca de 70 escuteiros por cada sessão, preten-
deu-se atingir um povo alvo na continuidade do que 
aconteceu no ACANAC. Estas ações de formação so-
bre a dádiva de sangue deixam boas perspetivas futuras 
para um bom trabalho de continuidade e assim poder-
mos continuar a ajudar os nossos doentes.

Associação de Dadores de Sangue de Torres Vedras

 Torres Vedras, 18 de novembro de 2017

No passado dia 18 de novembro, realizou-se no es-
paço LAB CENTER-Torres Vedras, promovida pela 
Associação de Dadores de Sangue de Torres Vedras 
com o Patrocínio da FAS Portugal, as Jornadas de 
Formação sobre dádiva de sangue, direcionada a diri-
gentes associativos, promotores, potenciais e dadores 
em geral.

Tema sempre atual, com enorme interesse, em que o 
formador o Eng. José Vieira soube cativar e motivar to-
dos os presentes para esta nobre causa.

Os temas foram abordados de forma clara e abrangen-
te, permitindo a todos os participantes, a aquisição de 
conhecimentos importantes sobre a “dádiva benévola 
de sangue”. 

Mário Veloso.

Colégio de Lamas em Santa Maria da Feira

 Santa Maria da Feira, 29 de novembro de 2017

Cerca de 200 jovens do 12º ano estiveram na formação 
no Colégio de Lamas, em Santa Maria da Feira. Atentos 
à apresentação, no final colocaram diversas questões 
muito objetivas e inteligentes, que demonstram o inte-
resse pelo assunto em causa.

Na semana seguinte tivemos colheita de sangue no 
Liceu, extensiva também aos professores, funcionários, 
pais e aberto à população. A presença de cerca de vinte 
jovens dadores de primeira vez, pois a maioria dos alu-
nos tinha 17 anos, diz bem do alcance junto de jovens 
dadores que são naturalmente o futuro. 

José Vieira
Vice-Presidente da Direção da FAS Portugal

Jornadas de Formação “Dádiva de Sangue”
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A Palavra das Associações e 
Grupos de Dadores

Associação de Dadores Benévolos de Sangue 
de Portalegre

A Associação de Dadores Benévolos de Sangue de 
Portalegre – ADBS - nasceu a 5 de setembro de 
1990 pelas mãos dos fundadores António Joaquim 
Eustáquio, Dr. Júlio Pires, Alberto Martins e Carlos 
Alberto Eustáquio (atual Presidente).
Foi pela vontade generosa e empenhada do saudoso 
António Eustáquio que esta Associação cresceu e an-
gariou prestígio reconhecido, com dinâmica de recolha 
de dádivas benévolas de sangue em 12 dos 15 concelhos 
do distrito. Organiza, por ano, cerca de três dezenas de 
colheitas previamente agendadas, com brigadas apoia-
das pela Unidade Local de Saúde do Norte Alentejano 
- ULSNA.
A primeira brigada realizou-se no Crato, com 55 ins-
crições. E desde aqui a “máquina” nunca mais parou. A 
ADBSP procura junto das Escolas garantir a sucessão 
de novos e jovens dadores. Sucessão essa que o grande 
timoneiro, António Eustáquio, garantiu nos órgãos so-
ciais, partindo consciente de que a sua obra continua.
Com a anuência e sentido altruísta do Comandante 
João Rolo, desde o ano 2000 e com o apoio dos suces-
sivos Comandos do Centro de Formação de Portalegre 
da Escola da GNR, se mantém desde essa altura uma 
parceria, a qual tem levado milhares de soldados a con-
tribuírem com unidades de sangue. E a maioria destes 
homens e mulheres, fazem assim o seu batismo neste 
gesto tão nobre.
Em fevereiro de 2004, conseguiu-se um recorde em 
Ponte de Sor, em termos da tipagem para a medula 
óssea, com mais de oito centenas de potenciais dado-
res. Já contou a ADBSP com um espaço residente de 
tempo de antena na Rádio Portalegre, as “Quartas de 
Sangue”. Nele António Eustáquio informava, promovia 
e mobilizava dadores. Tal como na sua postura diária, 
António Eustáquio incentivava, elogiava quem mere-
cia e, se necessário, criticava - mas sempre de forma 
construtiva. As portas da Rádio continuam abertas e 
está a ser estudada a forma de retomar este importante 
programa. 
No ano de 2005, a “Confraria de Santo António / 
Movimento Pró Portalegre” ofereceu um monumen-
to, da autoria do Arquiteto Manuel da Fonseca, jun-
to à principal rotunda de entrada em Portalegre, onde 
numa forte e bela placa granítica se pode ler:

«Homenagem aos Dadores de Sangue
A água, fonte de vida, como movimento perpétuo ine-
rente ao Homem
O coração, universalmente reconhecido como símbolo 
do amor ao próximo.»
Simboliza os muitos dias de trabalho voluntário, os mi-
lhares de quilómetros percorridos e as inúmeras uni-
dades de sangue recolhidas.
Em 2015 a ADBSP Portalegre atingiu as bodas de prata, 
contabilizando com mais de nove centenas de sócios de 
que muito se orgulha. Nesse mesmo ano perdeu, tam-
bém, o seu timoneiro. Mas ainda se concretizou, a nove 
de maio de 2015, a devida e justa homenagem em vida. 
Nesse mesmo dia, António Joaquim Eustáquio passou 
a ser Presidente Honorário da Associação, ou não fora 
ele Homem sempre ao serviço da comunidade, apre-
sentando grande força de vontade e determinação. 
Os dirigentes atuais continuam a trabalhar para esta 
importante causa, com a certeza de que os fundadores 
sentiriam orgulho desta Associação que criaram com a 
determinação de salvar vidas.

A ADBS Portalegre

Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova 
de Famalicão

Ao longo do ano de 2017, a 
Associação de Dadores de Sangue 
de Vila Nova de Famalicão, funda-
da a 15 de junho de 2000, para além 
da promoção de quase quatro de-
zenas de colheitas de sangue, em 
parceria com o IPST e, espalhadas  

pelas várias freguesias deste concelho realizou vários 
eventos, em que realçamos: 
Ação de Formação sobre Colheitas de Sangue
A 11 de fevereiro na Sede Social realizou-se uma ação 
de formação sobre a dádiva de sangue, destinada aos 
elementos dos seus Órgãos Sociais e, administrada 
pelo Sr. Dr. Luís Negrão do IPST (à direita na foto).
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Inauguração do Monumento ao Dador de Sangue

No dia 10 de junho, com o apoio da Câmara Municipal 
de V. N. de Famalicão foi inaugurado no Parque de 
Sinsães, o Monumento ao Dador de Sangue, pelo Sr. 
Dr. Paulo Cunha, digníssimo Presidente do Município 
e Sr. Joaquim Vilarinho, Presidente desta Associação, 
sendo também benzido pelo Pe. Francisco Carreira, 
Reverendo Pároco. 

11º Dia do Dador de Sangue Famalicense

É um dos momentos altos em V. N. de Famalicão, a 
celebração do Dia do Dador de Sangue Famalicense, 
que paralelamente integra o programa das “Festas 
Antoninas” nesta cidade, que se realiza na primeira 
quinzena de junho. Instituído a 10 de junho de 2007 é 
neste dia, todos os anos, que esta Associação entrega 
os “Galardões” aos Dadores de sangue que a eles têm 
direito (foto). Num programa que contou com uma co-
lheita de sangue (todo o dia); com a celebração de uma 
Eucaristia; uma sessão solene e um animado almoço de 
confraternização.

Festa de Natal dos Filhos dos Dadores

A exemplo dos anos anteriores, esta Associação pro-
moveu na Casa das Artes de V. N. de Famalicão, uma 
“Festa de Natal” no 17 de dezembro, para os filhos dos 
Dadores de sangue. Com um programa dedicado aos 

mais pequenos, também os graúdos apreciaram o fil-
me “ COCO ”; a animação da Boneca Perlimpimpim; 
a dança pela Gindança; o sorteio de um LCD entre os 
Dadores presentes; entre as cerca de duas centenas 
de crianças inscritas até aos 10 anos de idade (como a 
foto documenta) foi, sorteada uma bicicleta Afacycles 
e o respetivo capacete; no final, todas receberam uma 
prenda do Pai Natal e o devido lanche.

A ADS V.N. Famalicão

Associação Humanitária de Dadores de Sangue 
de Beja

O ano que findou foi um ano contraditório: se por um 
lado enriquecemos o nosso património edificado, por 
outro dois dos nossos Sócios Fundadores, cumprindo a 
lei da vida, deixaram-nos. Ficámos, simultaneamente, 
mais ricos e mais pobres. Resta-nos a consolação que 
os dois fundadores puderam assistir à inauguração do 
novo espaço no dia 20 de abril.
Como a antiga sala de colheitas já não respondia às ne-
cessidades exigidas e era incompatível para a realização 
de um trabalho de qualidade e segurança do Dador a 
direção entendeu por bem transformar o espaço ocu-
pado pela garagem e adaptá-lo a uma sala de colheitas 
com todas as condições, tanto para o Dador como para 
os técnicos.   
Este novo espaço a que demos o nome de Sala 
Polivalente Caetano Lança, permite a realização de di-
versas atividades ligadas ou não à dádiva de sangue. É 
uma mais-valia não só para o bairro onde está inserido, 
mas também para a cidade pois este tipo de equipa-
mento social rareia na nossa cidade.
Esta remodelação só foi possível devido ao apoio e 
empenho do Sr. Miguel Ramalho Presidente da nossa 
Junta de Freguesia. Este espaço valoriza e dignifica, 
em muito, a nossa associação, que muito se orgulha 
de com este ato homenagear aquele que foi o nosso 
Presidente Honorário. O Sr. Caetano era o nosso as-
sociado número 1, foi membro dos Corpos Sociais em 
todos os mandatos desde a fundação da Associação em 
Fevereiro de 1972.

A Palavra das Associações e Grupos de Dadores
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Entre os muitos convidados estava o Presidente da di-
reção das FAS-Portugal, do hospital e dos órgãos au-
tárquicos da cidade.
Continuamos a apostar na filatelia como veículo para a 
divulgação e sensibilização da Dádiva de sangue. Assim 
realizámos duas exposições, uma em Alcains e outra 
em Beja.
Para a primeira, contámos com o contributo da Junta 
de Freguesia local, para a segunda com a Universidade 
Sénior de Beja. Como habitualmente acontece neste 
tipo de eventos os correios emitiram um carimbo es-
pecial alusivo à exposição. Esta é uma outra forma de 
sensibilizar um outro público.
Ainda na área da sensibilização, realizámos no dia 
16 de dezembro o nosso “VII Simpósio da Dádiva de 
Sangue. Os trabalhos decorreram de forma ativa, di-
nâmica e participativa e, os sete elementos que consti-
tuíram o painel, todos eles eram bem conhecedores da 
problemática que envolve a Dádiva de sangue nos seus 
múltiplos aspetos.

O Presidente da Direção Francisco Reis

Associação de Dadores de Sangue de Gondomar

Terminado mais um ano, é altura de fazer o balanço 
do trabalho desenvolvido, tivemos mais colheitas, con-
seguimos cativar mais dadores? 2017 não foi o ano 
desejado para a Associação de Dadores de Sangue de 
Gondomar, julgávamos dar o salto mas tal não aconte-
ceu. Apareceram menos 41 dadores às nossas colhei-
tas e registamos menos 67 dádivas, comparativamente 
com 2016.
O empenho manteve-se, para este grupo voluntário, 
mas algo teima em afastar os dadores. Verificamos que 
continuamos a ter muitos jovens emigrados, verifica-
mos que cada vez mais se viaja, para locais proibidos 
para uma dádiva segura e saudável. As isenções deixa-
ram de ser obstáculo… Haverá vergonha por parte dos 
partidários das isenções, o regresso?
A falta de meios do IPST, continua a ser também um 

entrave, teremos menos sessões de colheita em 2018. 
Não se vislumbra a resolução deste problema e as de-
moras nas colheitas afastam os dadores para locais 
onde não se tem de esperar para dar sangue.

Desejamos que 2018 seja o ano da retoma.
Em 2019 a nossa Associação faz as suas bodas de prata, 
25 anos de trabalho sempre com o pensamento naque-
le que nos nossos hospitais espera pelo sangue que lhe 
poderá salvar a vida!
Enquanto isso, caros leitores, Portugal pode contar 
com a Associação de Dadores de Sangue de Gondomar!

Vitor Freitas
Presidente da Direção da Associação

Associação de Dadores Benévolos de Sangue 
de Grândola

No âmbito das suas atribuições a Associação de 
Dadores Benévolos de Sangue de   Grândola, levou a 
efeito ao longo do ano de 2017 em colaboração com 
o IPST, a   recolhas cinco colheitas de sangue tendo 
estado presentes 433 dadores, com um registo de 351 
dádivas.
Pese embora o empenho, dedicação e esforço dos di-
rigentes da Associação, na divulgação e sensibilização 
para a importância da dádiva de sangue, verificamos 
que a adesão de novos doadores não foi compatível com 
perdas dos doadores que atingiram o limite de idade e 
eliminação por motivos de saúde, no entanto tivemos 
uma adesão de 19 novos doadores todos jovens.
Ao longo do ano entre as diversas atividades de sensi-
bilização, destacamos a presença com um stand de di-
vulgação da nossa atividade na feira anual de Grândola, 
evento realizado no mês de agosto de enorme projeção 
regional e  também na Feira Anual do Carvalhal, fre-
guesia do litoral do nosso concelho, visitada por muitos 
turistas, nessa época do ano.
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Destacamos também por altura do aniversário da nos-
sa Associação no mês de maio, a realização de uma 
Sessão Solene de atribuição dos Galardões de 20,40 e 
60 dádivas, seguindo-se um almoço convívio, extensi-
vo a todos os dadores, contou com a presença de mais 
de 400 pessoas entre: - dadores, familiares e  represen-
tantes das mais diversas instituições locais públicas e 
privadas, representantes de diversas Associações de 
Dadores de Sangue, bem como do Sr. Presidente da 
FAS-Portugal.
- Refira-se ainda:
- A participação a nossa Associação na Assembleia  Geral 
da FAS Portugal que se realizou no passado mês de 
Março em Mafra, tendo sido eleito para os órgãos so-
ciais da FAS o Presidente da Assembleia Geral  da nos-
sa Associação Sr. Henrique Mateus, no cargo de vogal 
do conselho fiscal. 
- Também estivemos presentes no Convívio Nacional e 
Internacional de Dadores de Sangue em Reguengos de 
Monsaraz no passado mês de junho.
- Colaboramos na organização de um   seminário de 
formação de dirigentes e doadores de sangue em cola-
boração com a FAS-Portugal, no dia 3 de junho na vila 
de Grândola.
- No sentido de estreitar laços de amizade e intercâm-
bio de conhecimentos, marcamos presença também 
nos aniversários das Associações de Tomar, Évora, 
Alcobaça, Vendas Novas, Arraiolos e Pernes.

 A Direção da Associação Dadores 
de Sangue de Grândola

Dadores Benévolos de Sangue de Santa Maria da Feira

Atividades da Associação no Ano de 2017
Em 2017, a Associação de Dadores Benévolos de 
Sangue de Santa Maria da Feira desenvolveu, como já 
vem sendo hábito, várias atividades promotoras da dá-
diva de sangue.
Assim, iniciámos o ano com a formação “A Dádiva de 
Sangue em Medicina Geral e Familiar”, ministrada pela 
Drª Maria Miguel Sá – Médica de Medicina Geral e 
Familiar, que se realizou no dia 14 de janeiro de 2017, 

na Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira. Esta 
ação coincidiu com o encontro anual que acontece to-
dos os anos neste mês, e onde é distribuída a todos os 
elementos dos núcleos a habitual fogaça – doce conven-
tual de Santa Maria da Feira. Este evento tem sempre a 
presença dos representantes da FAS Portugal, Instituto 
Português de Sangue, voluntários da Associação de 
Dadores de Sangue da Feira, entre outros.

A 20 de janeiro, a Associação de Dadores Benévolos de 
Sangue de Santa Maria da Feira recebeu pelas mãos do 
Sr. Presidente da Câmara Municipal, Dr. Emídio Sousa, 
uma Distinção Honorífica - a Medalha de Mérito 
Municipal e respetivo diploma, reconhecendo o traba-
lho meritório desenvolvido pela associação e por todos 
os que com ela colaboram, em especial os dadores de 
sangue.
De forma a que o apelo da dádiva benévola de sangue 
atinja os mais jovens, foi realizada uma formação com 
a participação do Engº José Vieira da FAS e da Joana 
Pinheiro – representante do Comité Jovem da FAS 
Portugal, formação esta com a duração de três dias 
(24, 25 e 27 de janeiro), na Escola Secundária de Santa 
Maria da Feira.
Em maio, mais concretamente no dia 06, voltámos a 
efetuar nova formação, desta vez na Casa do Povo da 
nossa cidade, visando o tema “Alimentação Saudável”, 
que contou com a colaboração de três médicas nu-
tricionistas e do serviço de Pediatria do Hospital S. 
Sebastião, usufruindo da parceria que a nossa associa-
ção tem com este centro hospitalar.
Em junho, mais especificamente entre os dias 08 e 
11, a associação esteve representada na V Edição do 
Mosaico Social, desta vez realizando-se na Freguesia 
de Arrifana. Mais uma atividade que nos permitiu a di-
vulgação da dádiva de sangue.

A Palavra das Associações e Grupos de Dadores
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Também em junho, a propósito do XXXI Convívio 
Nacional e XXV Convívio Internacional de Dadores de 
Sangue, e aceitando o convite da GOTA – União de 
Dadores de Sangue de Corval – Alentejo, realizámos 
o passeio anual dos núcleos pertencentes à associação, 
sendo que este ano foi vivido em dois dias (17 e 18 de 
junho) pela localidade de Reguengos de Monsaraz. 
Após o desfile das associações seguiu-se o almoço con-
vívio entre todos. No regresso ainda houve tempo para 
uma pequena paragem em Fátima.
Em julho, festejámos o 26º aniversário da associa-
ção. Depois da Eucaristia que se realizou na Igreja 
dos Passionistas seguiu-se o almoço no Restaurante 
Cruzeiro situado na freguesia de Fornos onde todos 
conviveram alegremente, celebrando mais um ano de 
voluntariado entre os membros de todas as freguesias 
pertencentes à cidade de Santa Maria da Feira.

Após as férias de verão achámos que seria bom fazer 
uma outra formação. Em setembro, no dia 23, decidi-
mos apresentar aos núcleos e à comunidade o tema “As 
doenças do Sangue”. Esta ação teve a Drª Maria Eduarda 
Couto como formadora, tendo decorrido igualmente 
na Casa do Povo.
Em novembro voltámos às instituições de ensino, mais 
especificamente ao Colégio Liceal de Santa Maria de 
Lamas, onde realizámos no dia 29 de novembro mais 
uma formação virada para os jovens de modo a promo-
ver a dádiva de sangue e a incentivá-los a tornarem-se 
dadores. Esta foi dinamizada pelo Engº José Vieira, da 
FAS Portugal.
Para terminar o ano em grande, no dia 02 de dezembro, 
juntámos os Fundadores da nossa associação num jan-
tar convívio, no Restaurante Sabores do Campo, que 
homenageou os presentes pelo seu trabalho em prol da 
dádiva benévola de sangue. Estiveram presentes os Ex-
Presidentes, elementos da FAS Portugal e obviamente 
os fundadores da Associação de Dadores Benévolos de 
Sangue de Santa Maria da Feira. 

A Direção da Associação Dadores 
Sangue de Santa Maria da Feira

Associação de Dadores de Sangue de Vila Franca 
das Naves

Associação de Dadores de Sangue de Vila Franca das 
Naves,  com o intuito de (in)formar e sensibilizar a po-
pulação, no que concerne à importância da dádiva para 
ajudar a salvar vidas, e de, consequentemente, angariar 
cada vez mais dadores, e se possível jovens, A atividade 
da supra mencionada Associação não se restringe, por-
tanto, à organização de sessões de colheita. É seu obje-
tivo potenciar dádivas por parte de pessoas não só al-
truístas mas também informadas e esclarecidas. Assim, 
tendo por base este princípio, a Associação de Dadores 
de Sangue de Vila Franca das Naves tem desenvolvido 
ações de formação, com o intuito de abordar e deba-
ter a temática da dádiva de sangue, em sentido lato, 
sendo enfatizada a sua importância e explicado todo 
o processo latente – colheita, análise, processamento, 
preservação, armazenamento e distribuição do sangue 
humano e dos componentes sanguíneos. Exemplos das 
referidas iniciativas constituem, em 2017, as ações de 
formação realizadas em outubro, em colaboração FAS 
– PORTUGAL,
Ficamos  muito agradecidos à FAS, ao Sr Vice Presidente 
Eng. José Vieira pela sua presença, pelo conhecimento 
transmitido e principalmente pelo testemunho e dedi-
cação e empenho, que nos deixou um enorme alento e 
reforçou e de que maneira a nossa vontade de trabalhar 
cada vez melhor nesta causa.
Parabéns à FAS-PORTUGAL. Após tantos anos empe-
nhados na expansão e promoção da dádiva de sangue, 
em boa hora decidiu a FAS investir na formação dos 
seus dirigentes e dadores. Este programa tem por base 
toda uma larga experiência adquirida, não esquecen-
do a componente técnica. Graças à disponibilidade do 
Eng.º José Vieira é possível levar a cabo esta tão neces-
sária ação de informação.

 A Direção da Associação Dadores 
Sangue de Vila Franca das Naves
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Lugar à Saudade

(…) E aqueles que por obras valerosas
Se vão da lei da morte l
Luís de Camões, Lusíadas I, 2
Os dois versos que encimam esta homenagem traduzem o que nos vai na alma pela 
perda de dois grandes Homens: Caetano José Montez Lança (1931-2017) e Luís 
António Costa Guilherme (1934-2017).
Ambos foram dois pilares na construção da nossa Associação de Beja. Ambos foram 
galardoados com a Gota de Cristal distinção máxima da nossa Federação.
Tudo faremos para sermos dignos da sua Obra.

Francisco Reis
Associação de Dadores de Sangue de Beja

Joaquim Moreira Alves
Presidente Honorário da FAS-Portugal

Fernanda Maria Carvalhal Campos, 

com 51 anos, fundadora e Secretária da Assembleia Geral da Associação de Dadores 
de V. N. de Famalicão, faleceu no dia 7 de Agosto de 2017.
Deixou em todos nós profunda saudade, quer pela sua simpatia como ainda pela sua 
dedicação aos Dadores e à nossa Associação.
Paz eterna no seio do Senhor.

Associação de Dadores de Sangue de V.N. Famalicão

Luís Vilaça Ferreira da Silva, 

com 80 anos, fundador e membro do Conselho Fiscal da Associação de Dadores de 
Famalicão, faleceu no dia 15 de dezembro de 2017.
Foi mais um dedicado amigo que a nossa Associação perdeu, pois o Luís Vilaça, foi 
sempre uma pessoa muito dedicada aos Dadores e à nossa Associação.
Em todos nós deixa profunda saudade.
Que descanse em paz.

Associação de Dadores de Sangue de V.N. Famalicão

A área de influência da ADABEM... Invadiu as freguesias da Moita, de Tamengos, de 
Avelãs de Cima, de Aguim, de Paredes do Bairro.
Quando um qualquer se abeirava da casa do Zé Maria e por ele reclamava:
- Zé! Ó Zé... Aonde estás?
A sua resposta era sempre a mesma:
- Estou aqui nos vinhedos! De que precisas...?!
O Zé... Dizia sempre onde estava e estava sempre pronto a servir.
Esta, era a sua forma de AMAR.
O ZÉ Maria... Sem nos deixar... Adormeceu a 13 de Agosto de 2018.

Albano Jorge
Associação de Dadores de Sangue de Mogofores - ABABEM. 

Promoção: FAS Portugal
Organização: Associação de Dadores de Sangue de Vila Franca das Naves

Colaboração: Câmara Municipal de Trancoso, Juntas de Freguesia e IPST Instituto Português do Sangue e da Transplantação



TRANCOSO, 16 DE JUNHO 2018

VENHA, TRAGA “FARNEL” E CONVIVA COM OS 

DADORES DE TODO O PAÍS

XXXII CONVÍVIO NACIONAL E 

XXVI INTERNACIONAL DE DADORES 
DE SANGUE DA FAS PORTUGAL

Promoção: FAS Portugal
Organização: Associação de Dadores de Sangue de Vila Franca das Naves

Colaboração: Câmara Municipal de Trancoso, Juntas de Freguesia e IPST Instituto Português do Sangue e da Transplantação



A NOSSA REVISTA

No dia 17 de dezembro de 1994, escrevi a “minha” primeira Ata da 
Associação dos Dadores Benévolos de Sangue de Portalegre. Com um 
percurso discreto, mas atento, saltei do banco dos ”suplentes”, quando 
o meu querido “mister”, António Eustáquio me disse: - “Está na hora 
de dares o teu melhor…”

É com muita afeição que acompanho e participo no trabalho da 
ADBSP. Neste contexto, outros desafios apareceram e como eu não 
sou de voltar costas às causas em que acredito e em que posso ser 

útil, aceitei o convite para a direção da Federação das Associação de Dadores de Sangue (FAS-
PORTUGAL) e com isso, passei a ter uma visão mais global e internacional do imenso mundo 
da dádiva de sangue, plasma e voluntários a dadores de células estaminais de medula óssea de 
sangue. 

É neste contexto que fui nomeado o responsável pela informação da FAS-Portugal e diretor 
desta revista. É, sem dúvida, um desafio e uma responsabilidade de peso, tanto mais, quando se 
recebe este testemunho de outro grande mestre, o Sr. Comendador Joaquim Moreira Alves. Ao 
longo dos anos, ouvi com atenção este lutador da nossa causa e, os momentos em que, com ele 
pude trocar impressões, foram autênticas lições de vida.

O mundo da dádiva do sangue precisa de sabedores assim, para garantirem a continuidade das 
Associações de Dadores de Sangue. Foram e são importantes nesta luta para garantir que nin-
guém, um dia precise de sangue e não o receba de forma benévola e anónima como defendemos. 
É, também, importante que as entidades interligadas como o IPST reconheçam que, é neces-
sária mais coordenação e que a FAS pode e quer estabelecer essas pontes com todos os que 
estiverem com este desígnio.

Neste capítulo da informação precisamos de todos: O apoio do IPST, a experiência da FIODS, 
das Associações e, também, dos jovens com a sua forma de comunicar mais atual e direcionada 
para a juventude. Temos de chegar a todos e a aposta na juventude, passa por acompanharmos 
e descobrirmos a melhor forma de lhes despertarmos o entusiasmo e garantirmos as reservas 
de sangue no futuro com novos salvadores. Todos sabemos que os jovens são a garantia de 
continuidade.

O futuro apresenta-se incerto com a diminuição registada e prevista de dadores. Não podemos 
abrandar, nem deixar cair uma dinâmica que levou décadas a criar, pois é tempo de união e 
colaboração em torno desta maratona para salvar vidas. Neste sentido, é importante dar a co-
nhecer o universo da Dádiva Benévola de Sangue, assim como, incentivar, informar dadores e 
dirigentes. A informação é fundamental e esta Revista é mais um meio para chegarmos a todos. 
É preciso garantir que a Dádiva Benévola continue e isso só é possível se 
trabalharmos todos em equipa, pela mesma causa altruísta, que é imperioso 
continuar a defender.

A informação da FAS-Portugal não se esgota nesta revista. O ano de 2018 vai contar com um 
boletim de informação e o nosso site http://fasportugal.org/, assim como as redes sociais, vão de 
uma forma mais direta e regular, continuar a espalhar a nossa mensagem. Além da atividade re-
latada de forma a incentivar e enaltecer a dádiva, insistimos na vertente pedagógica e científica, 
cientes de que a aposta na formação, além de pessoal, também, passa por estes canais.

Paulo Cardoso
Vogal da Direção da FAS Portugal


